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Nova jóia do ecoturismo no Tocantins aquece 
economia local com cachoeiras 

deslumbrantes
o  c o r a ç ã o  d o  s u l Nt o c a n t i n e n s e ,  P a r a n ã 

começa a atrair os olhares 
d e  t u r i s t a s  e m  b u s c a  d e 
experiências históricas, natureza 
intocada e cachoeiras de tirar o 
fôlego. O município, que integra a 
Região Turíst ica das Serras 
Gerais, vive um momento de 
transformação com o avanço do 
ecoturismo e um movimento 
c r e s c e n t e  d e  v i s i t a n t e s , 
especialmente no distrito de 
Campo Alegre, onde os moradores 
estão investindo em pequenos 
negócios para atender a essa nova 
demanda.
 É o caso de Maria Oderci, 
pioneira no atendimento aos 
turistas da região. “Os quartos já 
estão reservados para todos os 
f inais da semana de junho”, 
comemora, orgulhosa de ter 
começado com apenas t rês 
quartos em 2015 e hoje já está 
prevista a construção de novas 
suítes. Além da hospedagem, 
M a r i a  t a m b é m  m o n t o u  u m 
restaurante que funciona por 
e n c o m e n d a  e  o f e r e c e  a o s 
visitantes um gostinho da culinária 
local. “Os hóspedes pingam, mas 
sempre aparecem”, diz, com um 
sorriso no rosto.
 Boa parte do fluxo turístico 
recente tem sido impulsionada 
pelas operadoras da Chapada dos 
Veadeiros (GO), que passaram a 
incluir as cachoeiras do Paraná em 
seus roteiros. Destinos como o 
Complexo Águas Lindas e a 
Cachoeira Canjica, vindos à divisa 
com Goiás, passaram a fazer parte 
do mapa do turismo de aventura no 
Brasil Central. Mas também há 
viajantes que chegam sozinhos, 
seguindo as belas imagens nas 
redes sociais.
 Para Sammuel Rodrigues 
A l ves ,  t u r i smó logo  e  a tua l 
secretário de Turismo e Cultura do 
Paraná, o crescimento é visível. 
“ N o s s a s  c a c h o e i r a s  s ã o 
m a r a v i l h o s a s .  E s t a m o s 
trabalhando para melhorar a 
e s t r u t u r a  e  a  q u a l i f i c a ç ã o 
profissional”, explica ele, que 
também preside o Conselho 
Municipal de Turismo e o Fórum 
Regional das Serras Gerais. 
S e g u n d o  S a m u e l ,  a l é m  d o 
aumento de empreendedores 
locais, há um avanço importante na 

Luiz Felipe Moura 
(colaborador autônomo)

conscientização ambiental dos 
envolvidos.
Tesouros naturais em destaque
 Entre os atrativos mais 
impressionantes está a Cachoeira 
do Catoá, com seus imponentes 
101 metros de altura. O local ainda 
oferece duas poços de águas 
cristalinas ideais para o banho, 
além de um cenário de cerrado 
preservado que encanta a cada 
visita. O acesso, feito por estrada 
de terra, é recompensado pela 
beleza natural que convida à 
contemplação.
 Outros destinos igualmente 
encantadores são a Cachoeira 
Águas Lindas, a Cachoeira do 
Engenho, o Complexo Águas do 
Prata e a Cachoeira Esmeralda, 
todos com alto potencial para 
turismo de natureza.
 Para os mais aventureiros, a 
trilha até a Cachoeira Rei do Prata, 
com quase 20 km, oferece uma 
jornada desafiadora por paisagens 
cênicas, típicas do ecoturismo de 
alto nível.
 J á  o  P r a i ã o  d o 
Dominguinhos, com estrutura de 
restaurantes aberta o ano inteiro, 
ganha destaque especial durante a 
temporada de julho.

Turismo que gera renda e 
preserva

 Com o avanço do turismo, 
os empreendedores locais têm 
a p r o v e i t a d o  p a r a  i n v e s t i r . 
Pequenas pousadas, restaurantes 
familiares, pontos de camping e 
agências de turismo, como a 
Serras Ecotur ismo, além de 

condutores locais estão surgindo e 
fortalecendo a cadeia produtiva da 
região.
 Esse crescimento vem 
acompanhado de  ações  de 
preservação.  A maior ia  dos 
atrativos exige visita guiada e cobra 
taxa de entrada, o que ajuda a 
controlar o fluxo e preservar os 
recursos naturais. Iniciativas de 
educação ambiental e exigência de 
guias capacitados também fazem 
parte das estratégias para manter o 
equ i l íb r io  en t re  v is i tação e 
conservação.
Apoio institucional fortalece o 

setor
 O Governo do Tocantins, por 
meio da Secretaria do Turismo 
(Setur),  tem sido um al iado 
importante nesse processo. Em 
abril, o município recebeu uma 
edição do programa Turismo na 
Estrada, que leva orientações 
técnicas aos gestores locais sobre 
p r o j e t o s ,  f e r r a m e n t a s  e 
oportunidades de fomento.
 O  even to  con tou  com 
representantes de 11 municípios 
das Serras Gerais e culminou com 
visitas técnicas a duas cachoeiras 

— do Engenho e do Catoá — 
fortalecendo a visão do Paranã 
como protagonista do ecoturismo 
regional.
 “A prefeitura do Paranã, em 
parceria com o Governo do Estado, 
tem dado uma nova roupagem ao 
turismo, investindo nos atrativos 
que já existiam, mas que ninguém 
c o n h e c i a .  U m  e x e m p l o  d a 
cachoeira do Catoá e do Complexo 
Canjica, o Paranã hoje é um dos 
grandes atrativos do Tocantins e 
um dos destinos mais procurados 
da Serra Gerais”, comemora a 
secretária executiva da Setur, 
Jocélia Costa.

Futuro promissor
 Com um cenário natural 
privilegiado, uma comunidade 
engajada e políticas públicas 
aprovadas ao desenvolvimento 
sustentável, o Paraná desponta 
como uma nova fronteira do 
ecoturismo no Tocantins. Um 
destino que gera renda, fortalece a 
economia local e, ao mesmo 
tempo, protege a natureza — 
exatamente como o turismo deve 
ser.

Serviço:
 Como chegar – Por Paranã 
(TO), são 70 km até Campo Alegre, 
mais 22 km até o Catoá e 42 km até 
o Complexo Canjica. O acesso 
para as cachoeiras do Engenho e 
da Esmeralda fica a 8 km do 
distrito.
 Quem chega por Goiás 
parte da Chapada dos Veadeiros e 
percorre 143 km entre Cavalcante 
e Campo Alegre.
 U s o  r e c o m e n d a d o  d e 
veículo 4×4.

Contatos – 
https://serrasecoturismo.com.br/ e 

Maria Oderci (63 – 9930-30280)
Texto: Selêucia Fontes

Fonte: jpturismo.com.br
Foto: Paulo Galeno
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Vacina contra gripe é segura e não causa a 
doença; saiba mais verdades

 campanha de vacinação Acontra a gripe começou na 
última segunda-feira (7), nas 

regiões Nordeste, Centro-Oeste, 
Sudeste e Sul, com o objetivo de 
imunizar 90% do público-alvo, 
composto principalmente por 
idosos, crianças de idades entre 6 
meses e 6 anos, gestantes e 
puérperas.
 O Ministério da Saúde 
convoca esses grupos e os demais 
aptos a se vacinar procurem a 
proteção o mais rápido possível em 
unidades de saúde de seus 
mun ic íp ios ,  porque  o  v í rus 
causador da gripe circula com mais 
força no outono e no inverno 
nessas regiões. No segundo 
semestre, será a vez da Região 
Norte ser imunizada, para cobrir o 
"inverno amazônico", período de 
chuvas de dezembro a maio.
 M a s  u m  o b s t á c u l o 
importante que a sociedade 
brasileira precisa superar para 
atingir a meta de vacinação são as 
m u i t a s  i n f o r m a ç õ e s  f a l s a s 
circulando nas redes sociais. A 
presidente da Sociedade Brasileira 
de Imunizações (SBIm), Monica 
Levi, alerta que o maior risco são os 
grupos vulneráveis acreditarem na 
desinformação e correrem riscos, 
inclusive de morte, sem a proteção.
 "Informação falsa, às vezes, 
é mais letal do que a própria 
doença. Essa é uma das grandes 
ameaças à saúde humana", avisa . 
"Algumas pessoas podem deixar 
de se vacinar, acreditando em 
h i s t ó r i a s  f a l s a s  e 
consequentemente vão continuar 
vulneráveis, o que pode até levar 
ao óbito", ela complementa.
De acordo com o Ministério da 
Saúde, o imunizante é capaz de 

evitar entre 60% e 70% dos 
casos graves e dos óbitos 

relacionados à doença.
Saiba o que é verdade e o que é 

fake news
 Veja abaixo as explicações 
da presidente da SBIm que 
d e s m e n t e m  a l g u m a s  d a s 
informações falsas que mais 
circulam contra a vacina da gripe e 
colocam em risco a vida das 
pessoas: 
 MENTIRA: "A vacina pode 
fazer algumas pessoas pegarem a 
gripe»
 VERDADE: De acordo com 
a especialista, essa é a época do 
ano em que mais circulam o 
rinovírus, o metapneumovírus, o 
vírus sincicial respiratório, entre 
outros vírus, mas as pessoas 
c h a m a m  q u a l q u e r  q u a d r o 
respiratório de gripe. Mesmo que a 
pessoa tenha febre,  dor de 
garganta e tosse, pode ser outro 
vírus respiratório, como o da covid, 

por exemplo. Além disso, se a 
pessoa já tiver sido infectada, e 
estiver incubando o vírus, os 
sintomas podem aparecer depois 
que ela tomou a vacina. E é preciso 
duas semanas, no mínimo, para 
desenvolver a proteção. Nesse 
per íodo,  a pessoa cont inua 
vulnerável, inclusive à gripe, como 
quem não foi vacinado.
 MENTIRA: "A vacina contra 
a gripe não é segura e pode 
provocar a morte de pessoas mais 
velhas»
 VERDADE: Essa é uma 
vacina extremamente segura, tanto 
q u e  o s  g r u p o s  p r i o r i t á r i o s 
escolhidos para tomar a vacina são 
o s  q u e  t ê m  m a i o r 
comprometimento da imunidade. 
U m a  p e s s o a  q u e  f a z  u m 
transplante de medula óssea, a 
primeira vacina que ele tem que 
tomar, três meses pós-transplante, 
é a vacina contra a gripe. Por que 
ela é segura? Porque é uma vacina 
inativada, ou seja, o vírus é morto, 
fracionado e você só usa uma 
fração dele na produção de 
anticorpos.  Então, em qualquer 
pessoa, seja imunocompetente ou 
imunocompromtida, seja uma 
p e s s o a  q u e  t e n h a  a l g u m a 
c o m o r b i d a d e ,  e l a  v a i  s e r 
extremamente segura.
 MENTIRA: "A vacina não 
evita totalmente o contágio, logo, 
não tem eficácia»
 VERDADE: A vacina contra 
a gripe é eficaz principalmente para 
proteger contra a doença grave e 
suas complicações e contra o óbito. 
Dependendo da faixa etária e do 
grau de resposta imunológica da 
pessoa vacinada, ela pode ter uma 
menor eficácia contra o contágio 
pelo vírus, mas ela continua sendo 
muito importante para prevenir a 
forma grave da doença. Por isso, a 
recomendação é que as pessoas 
que são mais vulneráveis se 
vacinem todos os anos para não 
correr esse risco.
 MENTIRA: "A gripe é uma 
doença comum, sem gravidade. 
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Por isso, não é importante se 
vacinar»
 VERDADE: A gripe é uma 
doença potencialmente grave. 
Nem todos casos vão ser assim, 
tem gente que vai ter sintomas, por 
mais ou menos uma semana, sem 
consequências. Mas algumas 
p e s s o a s  v ã o  d e s e n v o l v e r 
pneumonia, vão desenvolver uma 
descompensação de out ras 
doenças, como, por exemplo, 
diabetes, cardiopatia ou doença 
pulmonar obstrutiva crônica. Por 
isso que essa é uma vacina muito 
importante na faixa etária dos 
idosos, porque eles apresentam 
mais quadros graves, com mais 
internação e mais óbitos. Depois, 
as pessoas com comorbidades e 
as crianças pequenas são as mais 
atingidas pelas formas graves.
 M E N T I R A :  " O s 
profissionais de saúde estão 
misturando a vacina da gripe com a 
vacina da covid»
 VERDADE: Não se faz 
alquimia com nenhuma vacina. 
C a d a  u m a  t e m  o s  s e u s 
ingredientes, o seu volume, o seu 
conteúdo e jamais, nunca houve 
essa história de vacinas serem 

misturadas. O que existe são 
v a c i n a s  c o m b i n a d a s ,  q u e 
protegem contra várias doenças, 
mas elas já são fabricadas assim 
pelo próprio laboratório, com todas 
as quantidades e excipientes de 
cada um dos componentes, 
calculados, testados, com estudos 
clínicos e a aprovação de órgãos 
regulatórios. Mas isso não feito 
com a vacina da gripe e a vacina da 
covid.

Vacina atualizada
 Todos os anos, a vacina é 
atualizada para proteger contra os 
três tipos do vírus influenza com 
maior circulação, por isso, o 
imun izante  que es tá  sendo 
aplicado previne contra a influenza 
A H1N1 e H3N2 e contra a 
Influenza B.
 Por isso, para se manter 
protegido, é necessário receber a 
vacina todo ano. 
Quem deve se vacinar contra a 

gripe
- Idosos
- Crianças de 6 meses a menores 
de 6 anos
- Gestantes e puérperas
- Povos indígenas
- Pessoas em situação de rua
- Pessoas com doenças crônicas 
não transmissíveis e outras 
condições clínicas especiais
-  Pessoas  com de f i c i ênc ia 
permanentes
- População privada de liberdade, 
incluindo adolescentes e jovens
- Profissionais das Forças Armadas 
e das áreas de saúde, educação, 
segurança pública, salvamento, 
unidades prisionais, transporte 
rodoviário coletivo e de carga e 
portos.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Tomaz Silva/Agência Brasil
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Buemi desconversa sobre participação nas 6H de 
São Paulo: “Veremos depois de Le Mans”

ébastien Buemi vive uma 

Sgrande fase nestas últimas 

semanas ao conquistar a 

vitória do eP de Mônaco 2 na 

Fórmula E e terminar as 6 Horas de 

Spa, do Mundial de Endurance 

[WEC], na quarta colocação com a 

Toyota. Porém, em breve, o suíço 

terá se escolher entre uma das 

duas categorias, já que o fim de 

semana dos dias 11 a 13 de julho 

representará um conflito de datas.

 O problema, porém, não é 

novidade, já que muitos pilotos 

fazem um programa duplo entre o 

endurance e a categoria de 

monopostos elétricos. Neste ano, 

as 6 Horas de São Paulo, quinta 

etapa da temporada do WEC, 

acontecerão no mesmo fim de 

semana do eP de Berlim da 

Fórmula E.

 Perguntado pelo portal 

SportsCar365 se já decidiu qual 

compromisso vai cumprir, Buemi 

desconversou. “Vamos fazer Le 

Mans e depois veremos”, disse o 

piloto da Envision e da Toyota.

 Em dezembro de 2024, 

durante o eP de São Paulo, Buemi 

explicou ao GRANDE PRÊMIO 

que, caso esses conflitos de data 

continuem acontecendo, será difícil 

s e g u i r  a t u a n d o  n a s  d u a s 

categorias.

 “ S e  e s s e s  c o n f l i t o s 

continuarem acontecendo, será 

insustentável. Então, obviamente, 

espero não ter muitos conflitos de 

datas. Em algum ponto, as pessoas 

vão ter de escolher qual categoria 

c o r r e r .  A m o  a m b o s  o s 

campeonatos,  já  t i ve  mui to 

sucesso em ambos. Ano passado 

foi complicado na Fórmula E, mas 

adoro estar aqui. Ainda estou 

positivo e torço pelo melhor, mas 

concordo que, se os conflitos 

continuarem, será complicado”, 

disse.

 A Toyota, por sua vez, já 

garantiu a participação de Nyck de 

Vries em São Paulo. O neerlandês 

vive a mesma situação que Buemi, 

já que corre pela Mahindra na 

Fórmula E, mas confirmou que vai 

estar ausente no eP de Berlim, 

dando lugar a Felipe Drugovich.

 É possível até que Sérgio 

Sette Câmara também assuma o 

carro da Nissan por conta desse 

conflito, já que Norman Nato tem 

contrato com a Cadillac no WEC. 

Outros pilotos que também sofrem 

com o conflito de datas são Jean-

Éric Vergne, da DS Penske, Stoffel 

Vandoorne, da Maserati, e Robin 

Frijns, da Envision.

 Em 2024,  inc lus ive,  a 

Envision perdeu os dois pilotos por 

conta de um conflito de datas. 

Fr i jns  também fa lou  com o 

GRANDE PRÊMIO sobre esse 

problema e se mostrou bastante 

incomodado com a fa l ta de 

comunicação entre as duas 

categorias para evitar situações 

como essa.

 “Obviamente, não é segredo 

que sou piloto da BMW também. 

Faço Fórmula E também e, 

infelizmente, haverá outro conflito 

no próximo ano entre Berlim e 

I n t e r l agos .  En tão ,  é  mu i t o 

lamentável que tenhamos 52 finais 

de semana durante o ano — 

digamos 50 com as festas de fim de 

ano — e não conseguimos evitar 

esses conflitos, realmente não 

entendo isso. E temos sete 

semanas de folga da Fórmula E, 

então é uma pena para muitos 

pilotos”, lamentou.

 Como perdeu os dois pilotos 

t ambém em Ber l im  no  ano 

passado,  quando o conf l i to 

aconteceu com as 6 Horas de Spa, 

a Envision está menos tolerante 

este ano e não quer ter de substituir 

ambos os titulares novamente.

 Para a sorte da equipe da 

Fórmula E, o conflito deste ano 

acontece depois das 24 Horas de 

Le Mans, quando os projetos do 

WEC costumam ser mais flexíveis 

com seus pilotos.
Fonte: grandepremio.com.br

Foto: Fórmula E 
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Focus: mercado reduz 
expectativa de inflação 

em 2025 para 5,51%
 estimativa de analistas do 

Am e r c a d o  f i n a n c e i r o 

divulgadas no bolet im 

Focus desta segunda-feira (12) 

aponta uma nova queda no Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) de 2025: de 5,53%, 

na semana passada, para 5,51%, 

nesta terceira semana de maio.

 Esta é a quarta queda 

consecutiva na expectativa do 

mercado f inanceiro sobre a 

inflação oficial do país. A pesquisa 

é divulgada pelo Banco Central 

semanalmente, às segundas-

fe i r as ,  sob re  os  p r i nc ipa i s 

indicadores econômicos do país.

 Para 2026, os economistas 

projetam a inflação também para 

baixo: de 4,51%, no boletim Focus 

da última segunda-feira (5), para 

4,50%, agora. Já para os dois anos 

seguintes (2027 e 2028), as 

projeções foram mantidas em 4% e 

3,80%, respectivamente.

 De acordo com o Instituto 

B r a s i l e i r o  d e  G e o g r a f i a  e 

Estatística (IBGE), o IPCA mede a 

variação média dos preços de um 

conjunto de bens e serviços 

consum idos  pe las  f amí l i as 

brasileiras com renda mensal entre 

um e 40 salários mínimos.

Selic

 Apesar  de  o  mercado 

financeiro esperar a queda da 

inflação para os próximos anos, os 

mesmos analistas não veem 

alteração na taxa básica de juros 

da economia, a Selic.

 Na últ ima semana, por 

unanimidade, o Comitê de Política 

Monetária (Copom) do Banco 

Central elevou a taxa Selic em 0,5 

ponto percentual, para 14,75% ao 

ano. A próxima reunião do Copom 

será realizada nos dias 17 e 18 de 

junho.

 De acordo com a previsão 

divulgada no Focus, essa taxa de 

referência da política monetária 

deve ser mantida nas próximas 

reuniões do Copom e encerrar 

2025 em 14,75% ao ano.

 Para o f im de 2026, a 

e s t i m a t i v a  é  q u e  o s  j u r o s 

permaneçam em 12,50% ao ano. 

Para 2027 e 2028, a previsão foi 

mantida em 10,50% ao ano e 10% 

ao ano, respectivamente.

PIB

 A análise econômica aponta 

que o ano deve fechar com o 

Produto Interno Bruto (PIB, a soma 

dos bens e serviços produzidos no 

p a í s )  e m  2 % ,  m a n t e n d o  a 

expectativa projetada na semana 

passada.

 Em 2024, o PIB do Brasil 

registrou um crescimento de 3,4% 

em relação a 2023 e alcançou R$ 

11,7 trilhões. Esse foi o maior 

crescimento anual desde 2021, 

informou o IBGE.

 Para 2026, a projeção para 

o PIB permanece em 1,7%. A 

estimativa para 2027 e 2028 se 

manteve em 2%.

Câmbio

 Nesta edição do Focus, a 

previsão do mercado financeiro 

para o dólar caiu para o fim de 

2025, de US$ 5,86 para US$ 5,85. 

A expectativa para a moeda norte-

americana para 2026 também teve 

queda, de US$ 5,91 para US$ 5,90. 

Para os anos seguintes, a cotação 

da moeda estrangeira caiu para 

US$ 5,80, em 2027, e para US$ 

5,82, em 2028.

Fonte: Agência Brasil

Foto: José Cruz/Agência Brasil
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V. Sas. os documentos relativos às Demonstrações Financeiras. Compreendendo o período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2024, 
permanecendo à disposição para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários. Recife - PE. A diretoria

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Contas a receber
Estoques
Tributos a recuperar
Partes relacionadas
Dividendos a receber
Outros créditos
Total do ativo circulante

Não circulante
Realizável a longo prazo
Tributos a recuperar
Depósitos judiciais
Tributos diferidos
Outros créditos
Investimentos
Direito de uso
Imobilizado
Intangível
Partes relacionadas
Total do ativo não circulante
Total do ativo

Passivo
Circulante
Fornecedores
Empréstimos e financiamentos 
Debêntures
Obrigações por arrendamento
Obrigações e encargos trabalhistas
Tributos a recolher
Dividendos propostos
Partes relacionadas
Outras provisões
Outras obrigações
Total do passivo circulante
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 
Debêntures
Obrigações por arrendamento
Partes relacionadas
Tributos diferidos
Provisão para riscos fiscais, trabalhistas e passivo ambiental
Outras provisões
Outras obrigações
Total do passivo não circulante
 Patrimônio líquido
Capital social
Reservas de lucros
Total do patrimônio líquido
Total do passivo e patrimônio líquido

2023

99.943
52.738

129.727
6.243

15.814
-

7.712
312.177

12.477
1.042

-
1.022

1.616.519
7.099

608.373
11.884

-
2.258.416
2.570.593

31.148
57.655
23.470

5.123
16.810
13.753
29.749
18.021

9.485
225

205.439

37.302
22.962

2.425
1.361.852

47.427
1.425

-
1.427

1.474.820

649.939
240.395
890.334

2.570.593

2024

53.129 
50.496 

129.061 
12.774 
15.356 

8.699 
6.492

276.007 

9.680 
1.330 

58.005 
1.022 

1.636.526 
3.622 

596.521 
12.727 

-
2.319.433 
2.595.440 

30.022 
18.717 
22.992 

3.199 
20.891 
12.659 

1.321 
23.560 

8.854 
 237 

142.452

18.806 
-

725 
1.246.089 

   - 
1.258 

   - 
1.427

1.268.305 

1.089.939 
94.744 

1.184.683 
2.595.440

2023

214.406
108.645
307.353

13.951
6.629

-
11.992

662.976

16.436
7.775

83.709
1.022

-
13.909

1.219.217
540.417

-
1.882.485
2.545.461

89.087
57.655
23.470

9.514
29.240
25.927
29.749
15.961
21.887

1.255
303.745

37.302
22.962

5.166
1.171.522

47.427
54.689 
10.624 

1.689
1.351.382

649.939
240.395
890.334

2.545.461

2024

133.436 
108.153 
311.395 
18.107 

7.206 
-  

10.806
589.103

14.513 
9.152 

135.008 
1.022 

-  
10.119 

1.232.779 
539.492 

28.651 
1.970.736 
2.559.839

 90.258 
18.717 
22.992 

7.474 
36.848 
23.237 

1.321 
15.275 
20.574 

821 
237.517      

18.806 
-

3.327 
1.055.759 

   - 
48.286 

9.772 
1.689

1.137.639 

1.089.939 
94.744 

1.184.683 
2.559.839 

Balanço patrimonial 31 de dezembro de 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado

Receita líquida
Custo dos produtos vendidos
Lucro bruto
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas
Despesas comerciais
Resultado da equivalência patrimonial
Outras (despesas) receitas operacionais, líquidas

Lucro antes do resultado financeiro 
Receitas financeiras
Despesas financeiras

(Prejuízo) lucro antes do imposto de renda e da
contribuição social
Imposto de renda e contribuição social
Corrente
Diferido

(Prejuízo) lucro líquido do exercício
Média ponderada das ações ordinárias em
circulação no final do exercício – em milhares
(Prejuízo) lucro líquido por ação atribuível aos acionistas – em R$

2023
672.235

(412.639)
259.596

(22.646)
(144.867)

51.851
(28.055)

(143.717)
115.879
101.650
(56.380)

45.270

161.149

(17.243)
(28.823)
(46.066)
115.083

2024
720.016

(403.786)
316.230 

(26.242)
(159.953)

42.352 
(12.397)

(156.240)
159.990 

66.097 
(433.968)
(367.871)

(207.881)

(18.337)
105.432 

87.095 
(120.786)

2023
1.476.017

(1.009.867)
466.150

(55.415)
(259.163)

-
(19.154)

(333.732)
132.418
122.960
(67.781)

55.179

187.597

(34.408)
(38.106)
(72.514)
115.083

649.939
0,177

2024
1.494.813 
(968.379)

526.434 

(61.507)
(266.598)

-  
(8.967)

(337.072)
189.362 

75.095 
(450.341)
(375.246)

(185.884)

(33.629)
98.727 
65.098 

(120.786)

1.089.939
(0,111) 

Demonstração do resultado Exercício findo em 31 de dezembro de 2024
(Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado

As demonstrações financeiras completas estão disponíveis na sede da Companhia.
Rodrigo Víctor de Souza Melo

Contador
CRCMG – 101692/O-3

Conteúdo produzido pelo Jornal Diário da Manhã pe 
A autenticidade deste documento pode ser comprovada pelo QR code ao lado

Documento assinado e certificado digitalmente no dia 
12/05/2025 conforme MP nº 2.200-2
A autenticidade pode ser conferida ao lado 
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